
CPI vai ouvir 
depoimento de 
Raunheitti hoje 

A CPI do Orçamento ouve ho-
je, às 9h30, o depoimento do depu-
tado Fábio Raunheitti (PTB-RJ). 
De todos os acusados de participa-
ção na manipulação de verbas pú-
blicas, ele é um dos que apresentam 
maiores indícios de envolvimento. 
A CPI já apurou que mais de US$ 
15 milhões em verbas de subven-
ções sociais foram destinadas a en-
tidades ligadas ao deputado. 

A conta bancária de Fábio Rau-
nheitti também tem movimento 
muito acima do normal para um 
parlamentar: US$ 3.58 milhões em 
cinco anos. Auditorias feitas pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) nas várias entidades educa-
cionais e culturais de Raunheitti 
apontam para tantas irregularidades 
que o deputado V ivaldo Barbosa 
(PDT-RJ) arriscam um palpite: 
"Ele não precisaria nem vi depor". 
A situação dele, segundo Vivaldo 
Barbosa, é tão complicada quanto à 
do deputado João Alves (PPR-BA), 
suspeito de ser o parlamentar que 
comandava o esquema de propinas 
em troca de liberação de verbas do 
Orçamento. 

Quadrilha — Auditoria do TCU 
concluída segunda-feira compro-
mete Raunheitti e seu filho Fábio 
em crime de enriquecimento ilícito 
e formação de quadrilha. Conforme 
o relatório, as entidades do deputa-
do aplicaram recursos de subven-
ções sociais no mercado financeiro 
e só prestaram conta do valor histó-
rico do dinheiro; receberam sub-
venções de várias fontes diferentes 
nos ministérios, o que é irregular; 
obtiveram superávit superior ao to-
tal das subvenções. 

Outras irregularidades: mesmo 
com ausência de solicitação de sub-
venções, as verbas foram liberadas; , 
ausência de plano de aplicação dos 
recursos; ausência de documentos 
comprobatórios de gastos; ausência 
de normas e critérios para conces-
são de bolsas de estudos e conces-
são de bolsas à custa das subven-
ções para filhos de diretores e fun-
cionários das escolas. 

A Sociedade de-Proteção à--In-
fância a à Maternidade de Mesqui-
ta, dirigida por Fábio Raunheitti, 
está desativada desde julho de 
1992. A auditoria do Tribunal de 
Contas a encontrou vazia, sem mó-
veis e sem empregados no local. 


